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A fé. 

E' por meio da contemplação racio­
nal que o homem estudando a natu­
reza,e a si próprio,transpõe o estreito 
horisonte do mundo vizivel,que o com­
prime, e eleva-se ao seo creador—De­
us—unindo-se à elle em espirito. E 
ahi, absorto em profundas meditações, 
ao' seo espirito descortina-se uma no­
va e superior região, que suas vistas 
conteraplâo.sem que este a possa com-
prehender nem medir. A idéa da e-
ternidade,como uma aurora formosa, 
na profunda noite d'esta vida terres­
tre,brilha repleta de presentimentos; 
e a innata tendência do coração do 
homem para o eterno, infinito, bom, e 
bello, já nâo é mais um mysterio in-
sondavel e incomprehensivel. 

A sua intelligencia já tem a sua 
luz, seo ideal; seo coração já possue 
o objecto de suas satisfações—Deus. 

Porem a razão quer cada vez mais 
estender seos rápidos e pretenciosos 
vôos em busca da verdade em toda sua 
plenitude. A' esta grande verdade 
da existência de um Deus, creador, li-
gao-se outras tantas verdades relati­
vas, que.ella,só pelas suas forças natu-
raes, pretende descortinar. Qual a 
vida intima,e essencial de Deus;quaes 
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—p sou um namorado, acçraacenton Octavio 
sorrindo, nâo um ladrão ; e, pois que o uníco 
bem que almejei na terra nâo me pôde perten­
cer, nâe Tejo rasão para guardar seus títulos, 
seus castelloa, suas terras, seu dinheiro, seus 
cavallos, suas armas. Vamos, dê-me o abra­
ço, pareçamos reconciliados, agradeçamos ÁS 
nossas testemunhas, tomemos o doutor Cher­
bonneau e voltemos ao laboratório magiao, 
donde Banimos transfigurados ; o velho biab­
ro ane deve saber desmanchar o que foz. 
— Senhores, disse Octavio, sustentando a-

inda por alguns minutos o papel de condo 
Olaf Labinski, trocámos, meu adversário e eu, 
explicações confidenciaes que tornam inútil 
a continuação do duello. Nada aclara tanto 
as idéas entre homens de bem como o cruzar 
de duas espadas. 
Os senhores Zamoieczki e Sepalveda motte-

rtm-se em seu carro. Alfredo Humbert e 
Gustavo Kaimbault tomaram o seu coupé. O 
conde Olaf Labinski. Octavio de Savillo e o 
doutorBalthazar Cherbo*nneau tomaram no seu 
trem o caminho da rua do Regard. 

Durante • trajecto do bosque de Bolonha á 
rua do Regard, Octavio de Saville disse ao 
doutor Chorbonnoau : 
— Meu charo doutor, vou ainda uma tez 

valer-me da sua sciencia : é preciso reinstal-
lar cada uma de nossas almas no seu domici­
lio habituil. Uto não lho deve custar mui­
to;- 930*0 ^ o s3nhor conde Labinski não 

seos pensamentos e conselhos; seo pla­
no sobre o gênero humano ? 

São estas as questões que ella esta­
belece. 
Mas como poderá ella, abandonada 

e entregue a suas próprias forças,que 
a podem condusir á um mundo de du-
vida,e de erros,por si só conhecel-as ? 
O finito poderá conhecer o infinito ? 

A intelligencia finita e creada poderá 
com suas próprias forças sondar esse 
immenso oceano da natureza divina,e 
suas incommensuraveis dimensões ? 

Se os pensamentos de um homem, 
que jazem oceultos no envolucro da 
carne,não podem ser investigados por 
um outro;*como poderá a intelligen­
cia humana penetrar nos eternos se­
gredos de Deus ? 

A mesquinha medida de seo conhe­
cimento nãofpode apreciar a insonda-
vel plenitude do ser supremo. 

Assim como o homem não pode co­
nhecer o que SÍ passa na mente de 
um outro homem,sem que este lhe a-
bra o seo interior; assim também elle 
não.pode conheceressas mesmas ver­
dades,sem que o mesm# Deus lh*as com-
ínunique de(sua essência por meio de 
uma luz sobrenatural 
E Deus, que creou o homem para a 
perfeição.nao o quiz deixar deficiente 
do conhecimento d'essas tão grandes 
verdades, que comrletão a sua exis­
tência moral, lille o dirige pois de 
um modo sobre humano,para esse es-
tado>aperfeiçoando assim, no tempo e 
lhe ficará querendo mal por lhe ter feito tro­
car um palácio por unia choupana e alojar por 
algumas horas sua personalidade brilhante 
na minha miscra individualidade. Demais, 
sei qne possue um poder que se não pôde ar-
receiar de vingança alguma. 
Depois de lazer um signal de acqniescencia, 

disse o doutor Balthazar Cherbonneau : 
— A operação Síjrá desta vez muito mais 

ôriapLea que da outra.; os laços imperceptíve­
is que ligam a alma ao corpo foram em ambos 
rotos ha pouco templo e não puderam ainda 
reatar-se ; as suas vontades não opporão o o-
bstaculo que oppSo ao magnetisador a resis­
tência instinetiva do magnetisado. O senhor 
conde ha de sem duvida perdear a um velho 
sábio como eu o não poder resistir ao prazer 
de fazer uma experiência, para a qual nem 
sempre se acha motivo, pois que esta tenta­
tiva serviu além de tudo, para confirmar so­
beranamente uma virtude, que se requinta atè 
o ponto de advinhar e trinmpha naquillo em 
que outra qualquer teria suecumbido. Con­
siderará, se qnizer, como um sonho extrava­
gante esta ephemera transformação e talvez 
mais tarde fique bom contento por haver pas­
sado por eata seqsação extranha, que muito 
poucos homens tem conhecido—a de ter ha­
bitado dons corpos. A metcmpsychose não é 
uma doutrina nova ; mas, antes da tranami-
gração para outra existência, as almas esgo­
tam a taça do esquecimento; e nem todos 
podem, come Pythagoras, recordar-se de ha­
ver assistido á guerra de Tróia. 
— O obséquio de reintograr-ine na aninha 

individualidndo, respondeu polidamente o coi-
dp, eqüivale ao desgosto de me haverevpro-
priado, seja isto dito sem nenhuma intenção 

I de oftensa ao senhor Octavio de Saville, que 
sou ainda e que vou deixar de ser. 
Octavio sorriu com os lábias do conde La­

binski a esta phrase, que chegava ao seu dee-
, tino atravez de um invólucro extranho, e o si­
lencio reinou entre estas três personagens, 
cuja situação anormal tornava difflcil qualquer 
conversação. 
O triste Octavio pensava na sua esperança 

dosilludida e os seus pensamentos, eumpre 
confessar, não eram muito côr de rosa. Co­
mo todos os amantes infelizes, perguntava a-
inda a si mesmo porque não era amado—co­
m o si o amor tivesse nm porque ! A rasão 
única que se pôde dar ó o por causa de, res­
posta lógica no seu laconismo emperrado, que 
as mulheres oppõom a todas as perguntas em­
baraçosas. No emtanto via-se vencido e sa­
bia que a mola da vida, um instante movida 

na eternidade a obra prima de suas 
mãos. 
E na verdade. 
Elle que manifestou-se a nossas vis­

tas na natureza em torno de nós; na 
historia antes de nós;e no nosso espi­
rito dentro em nós,deixará de se com-
municar também de um modo infini­
tamente superior—pela revelação do 
seo verbo—unindo assim o seo espirito 
ao espirito humano—progredindo e 
completando— a sua obra ? 
O Pai supremo sempre teve uma pa­

lavra para asua creatura, feita á sua 
imagem. 
Elle que deo á todas suas creaturas 

formas tão diversas; cores tão raras, 
e que as dotou de incalculáveis rique­
zas; poderia ser tão avaro ao mundo 
dos espiritos,esphera sublime e priva­
tiva do homem,tornando assim menos 
perfeito, que a natureza inteira, o rei 
da creaçâo,que em sua intelligencia, 
vontade e liberdade reflecte sua ima­
gem e semelhança ? 

Não é crivei. 
Seria contradictorio á suas próprias 

palavras. 
Por quanto sendo elle quem lhe 

deo a existência,como seo author de­
veria manifestar-se, dando-lhe u m 
coxihecimentó completo dos grandes 
mysterios, que encerra sua essência 
divina,e que a sciencia humana não 
pode comprehender. 
Aqui pois a fé se faz necessária, 

porque é somente por ella que o ho­
mem pode adquerir a verdade sobre-no seu corpo pelo impulso do doutor Balthazar 
Cherbonneau, desarranjára-se de novo e agi­
tava-se no seu coração como a de um relógio 
que se deixa cahir. 
Octavio não teria querido causará sua mãe 

a magoa de um suicídio e procurava a op-
portunidade para finar-se silencioso com o seu 
poffrer desfarçado sob o nome scientifico do 
uma moléstia plausível. Si fora pintor, poe­
ta ou mu*ico, crystallisaria a sua dôr em obras 
primas, e Prascovia, vestida de branco, coro­
ada de estreitas, egual á Beatriz do Dante, te­
ria pairado sobre sua inspiração como um an­
jo luminoso ; mas, jà o dissemos no começo 
desta historia, postoque moço instruído e dis-
tineto, Octavio na\p era um desses espíritos 
eleitos que deixam na terra vestígios de sua 
passagem. Alma obscuramente sublime, sa­
bia apenas amar e morrer. 
O carro entrou no pateo do velho palácio 

da rua do Rogar, pateo tapeçado de herva 
verde, em que os passos doe visitantes tinham 
aberto caminho e que as altas paredes enne-
grecidas do edifício inundavam de gélida som­
bra, similbante áquella que cahe das arçariaa 
de um claustro : o silencio e a immobiidade 
velavam sobre o limiar como duas estatuas 
invisiveia alli postas para proteger a medi­
tação do sábio 

Octavio e o conde apearam-se e o doutor 
desceu do estribo do carro com passo mais les-
to do que so devia eFperar da soa edade, sem 
apoiar-se ao braço do creado que lh'o apre 
sentada com casa polidez que os creados de 
uma casa nobre apparentam para com as pea-
BOfis fracas ou edoeae. 

Desde que as portas se fecharam apoz elies. 
Olaf e Octavio sentiram-se envolvidos por 
essa atmosmphera abrazadora que recordava 
ao doutor a atmosphera da índia e em que sò-
podia respirar a vontade, mas que quasi su-
ffocava quem não se havia como elle deixndo 
torrar por espaço de trinta pnnoa pelo sol dos 
trópicos. As encarnações do tvisknou care-
teavam sempre dentro dos seus quadros, ain­
da mais extravagantes á luz de dia do qne a 
das velas ; í-hiva, o de-us azul, tinha ares 
de chacota emeima de ena peanha, e Dourga 
mordendo o beiço callejado com dentes de 
javali, parecia agitar o seu rosário de crane-
os. Os aposentos conservavam sua impressão 
mysteriosa e de magia. 
O doutor Balthazar Cherbonneau levou os 

dous reclusos para a quadra em que operara 
a primeira transformação ; poz em movimento 
o disco da machina eleotrica, agitou os raios 
de ferro do vaso meimerieo, abri* aa mangas 

natural,oconhecimentotrauscendente, 
superior ao que naturalmente pode 
alcançar o mesmo homem ouqnalquor 
intelligencia creada. 

Embora a intelligencia seja uma luz 
clara e viva,que lhe permitte conhe­
cer o mundo das ideas pelas figuras e 
imagens da vida; pela revelação é que 
os imperioŝ infindos de Deuse da éter 
nidade se lhe descortinão, esclares-
cendo-o com um brilhodeslumbrante. 

A religião, baseada na fé como no 
seu mais profundo e solido alicerce, 
torna-se então manifesta e positiva, e 
formando o complexo dos conhecimen­
tos,que o fazem perfeito na ordem phi 
sica e moral. 

Ahi, diz um grande escriptor con-
temporaneu,fallando á respeito o* fo, 
ahi rasgão-se novos horisontes para e 
conhecimento humano; conhecimento 
mais alevantado do que os empíricos, 
superior ainda á esphera das verda­
des raeionaes—é o domínio da ver^ 
dade sobrenatural e revelada. A razão 
nosconduzao infinito,impõe-nos essa* 
idéas e nos certifica da existência do 
Ser infinito—Deus. 

Mas aqui se acham estabelecidas 
as]raias do seu doraiaio.. 
Deixa nos anhelar pelo conhecimen­

to do que existe fora do mundo palpá­
vel,a verdade divina,a vida e a ineffa-
vel beatitude'de Peus —mas pára nos 
umbràes deste conhecimento. Quem 
pôde permittirnos a entrada? 

Só' Deus^ó^Deus, nos pode ensinar 
oque el!e é;e confiados na sua revela­do apaaelho calorifcro de mpdo a fazer subi 
rapidamentaja temperatura, leu duas ou trea 
linhas era papyros tão antigos que assimilha-
vam-se a velhas cascas de arvores prestes a 
reduzir-se a pó, e, passados alguns minutos, 
disse a-Oütavio e ao conde : 
— Senhore», estou ás suas ordens ; querei* 

que principiemos ? 
Emquanto^ o doutor~dava-so a estes prepa­

rativo*,, reflexões inquietadoras passavam pela-
mente do^conde.. 
— Quando eu estiver adormecido, que fará» 

da minha alma este velho feiticeiro eomfei-
çõea de macaco, que bem pôde aer o diabo 
em possoa ? Restitui-la-ha ao meu corpo, 
ou a levará comsigojpara o inferno? Esta 
troca que me deve restituir a mim mesmo não 
será uma nova cilada.fsma combinação m a -
chiavelica para alguma feitiçaria, cujo S m 
não percebo? Entretanto nada pôde peiorar 
minha posição. Octavio possue meu corpo, 
e. como elle o dizia muito bem ainda ha pou­
co, r^clamá.lo eu sob a miuhn fôrma actual, 
fora querer, dar-mo por deudo. Si tiveatfl 
querido desembaraçar-se definitivamente do 
mim, bastava-lhe apenas adeantar a ponta da 
espada ; eu estava desarmado, a *eu dispor ; 
a justiça dos homens nada tinha com iaaj) ; 
as formulas do duello eram porfeitamente re-
gulares e tudo se tinha passado secundo o uso 
admittido. Vamos !:penaemoB em Praacovia 
e nada do terrores de creauça ! Lancemos 
mão do único meio que mo resU para recon­
quistá-la ! 
E tomou, como Octavio, o rain de forro quo 

o doutor^Kalthazar Cherbarmeauxilie apresen­
tava. 

Fulminados pelos conduetores de metal car­
regados abwndantemente de fluido magnético, 
os dous moços cahiram de improviso em um 
somno tãoyprofündfc,. que seria comparado à 
morto por quem não o conhecesse ; o doutor 
fez os passos,, execusou o ritual, pronunciou 
syllabas, como da primeira vez, e para logo 
duas pequenas luzes appareceram sohre Octa­
vio e o conde, estremecendo ; o doutor re­
conduziu á sua morada primitiva a alma do 
conde Olaf Labinski, a qual seguiu era rapirte» 
vdo o gesto do magnetisador. 
No entretanto a alma de Octavio afastava-

se lentamente do corpo de Olaf, e, em. vez do 
procurar junetar-se ao seu corpo, elevava-ae». 
elevava-se, alegre por vêr-se livre e não"pa« 
reciu ouidar em voltar á sua prisão. 

V w b l i i i * * * 



çâo conseguimos saber «oque 
nunca p.i leiuãfi y»*r e osjouvh 
£ o coraoâo"humano sentir. 

COUAEOU 
À siluy 

Quem com animo tranq 
parcial observar a marcha 
tecimentos politicos ( inda< 
do das uossas finanças, qn 
cão aos erário geral,'quer , 
aos cofres das diversas pro' 
convencerá de qrre em bre* 
pawç será yiètima de ter ri v 
menda ctftastroptíe. 

Alguns f,a-L.»s (|H9 ultimamente tern 
se fiado, uos auctorjsam a affirmar que 
ri Hrazil ja i&h 'fem credito'no exteri­
or, nem no interior, e qiie, se medidas 
enérgicas e acertadas não forem to­
ma-las pelo governo, dentro' em pou­
co teremos declarada a bancarota. 
A Inglaterra,' que nunca recusou-

nos quanjia alguma, hoje, como é sa­
indo/ HegW-nos um pequeno emprés­
timo. 

O nosso governo, pois, ja não ins­
pira confiança no estrangeiro, e o seo 
bredi'6 èst« profundamente abalado. 

Como explicar este facto.que sobre­
modo nos afflige, e que pela?primeira 
vez se dã ? 

Qual a causa (lesta desconfiança, 
que tão funesta ê ao pavz, nas cir­
cunstancias actuaes, senão a mà ài-
pcç«0 que têm dado á ná-0 do Estado, 
os ministérios que ultimamente tém 
subido ao poder ? 

Si lançarmos os olhos para o inte­
rior, ahi yerecuos o abandono em que 
jazom as nossas fontes cje riqueza,''e 
as conseqüências monstruosas a que 
temos sido atiradas pela meptidão. 
falta de critério e desleixo dos homens 
das altas, regiões. 
A lavoura, vida ç}o~co,mmer,cio[e o> 

Jodos os ramos d* actiyidade industri­
al, acha-se atrasada, exhausta, en­
tregue aos seos próprios esforços ; o 
commercio, obstado em seo desenvol­
vimento por leis restrictivas,enfraque­
cido pela ausência de capitães, caio 
'em um abatimento amedrontador ; a 
jndustria, apenas iniciada no ímperí-
f>, lucta corri dificuldades insuperá­
veis e permanece Wtacmnaria. 

Os bancos, uns falliram, causando 
enormes prejuiosos • outros, tendo ob­
tido moratória, conservam em com­
pleta estagnação os capitães nelles 
depositados. 

A fáltá de meio circulante é extra­
ordinária ; as tránsacçaés estão quazí 
paralysadas. 

A divida publica augmenta-se de 
um modo considerável em vez de di­
minuir; os déficit nos relatórios mí-
niŝ eriaes creseem... crescem sempre ; 
p, a>siquilibrio«entre?a receita e a des-
peza, de dia, para dia uvaisse torna 
m agi festo. 

As províncias estão empenhadissi--
mas. A de S. Paulo deve alguns mil 
conto;?\; a do Pará ja não encontra 
fluem se encarregue de suas obras,por 
mais garantias o dinheiro, que offere-
ea;a, a> S; Catarina, üo.yas ;& ha mui­
tos me zes que não pagam aos seos em­
pregados. 

Que medidas tem tornado Q governo 
para por um termo a este descalabro i 

As câmaras, o ministério, ocçupam-
«e com ijiiestiuncnlas políticas, que, 
nas circumstancias dolosas qu,e a-
írayessamos, deviam ser abandonadas. 
ps representantes da soberania, sa 

çrificanaõ criminosamente os interes­
ses vitaes cia nação, consommem todos 
os seos esforços nas iuctas estéreis da 
política. 

Consta-nos que là pólos corredores 
dã cadeia velha, ja se falia da neces­
sidade de conceder-se ao monarcha 
uma di.ctadura temporária, como u-
nico meio etficaz de salvar-se o impé­
rio da tempestade qî e' ameaça desa­
bar. 

B M om ligeJros traços o triste e aca-
brunhador çspectacuío, que nos apre­
senta este déáditoso pkyz, digno por 
çj&rto de melhor sorte 

JUVENAL. 

rensa Ytuana 
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Tra ao declinar- da tarde. Km um 
bello jardim aicatifado de dores.chei­
as de pnmore de fragrancia. Otjde os 
elegantes vasos realçavam pela sua 
gentilieza. Onde os bonitos carraman 
chões tinham cortinas de verdejantes 
folhas, e os pequenos arbustos que e-
rão agitados pelo sopro do fayonio, 
mostravam um panorama iqagrtifico. 
O ciciar da briza,o trinar das aves,e o 
doudajar das borboletas fasiam um 
mixto de encanto,suavidade e poesia. 
Desde as tímidas e mimozas violetas 

até às altivas rozas que vaidozas mos­
travam as gentis pétalas,com o varia­
do matiz camhianta do suas cores, 
todas as flores espalhavam seus odores 
inebriantrs. 
Os raios de phebo. banhavam este 

formoso recinto; onde por uma das su 
as ruas passeava um grupo encantador 
que era composto de uma moça e duas 
crianças. 

A moca era Amélia,que trajava com 
simplicidade um bonifo vestido branco 
que fazia realçar as suas formas sedu-
ctoras. 

As duasenanças; erao uma menina 
e um menino irmãos de Amélia. A 
menina, çhamavasse Lydia,tinha cin­
co annòs e reunia eai .-yi, toçío.s os do­
tes de, una a criança encantadora, era 
honita,engraçada,muito traí|uina,mas 
obidierite,meiga e sensível. O menino 
chamava-se Luiz,e tinha dous annos 
« possuía do.tes e.giiaos ao.s de Lydia. 

Amélia, sorria ao contemplar as 
travessuras das duas crianças: porem 
quando el̂ as se excediam em seus di­
vertimentos, a irmã íjôava sizuda e 
reprehendia-os, m,as ao ver o momo 
defcdesagrado com que os dous irmao-
sinhòs acolhiâo a reprehensào, a sua 
seriedade era tão fugaz que desapa­
recia e vinha tomar ose.u lugar o sor 
riso. Então as duas crianças ao vêr 
o sorriso de Amélia, continuavam fa­
zendo trayessurasjbrincando irrejuie 
tas, correndo so.in.pre até que vinham 
fatigadas calnr no.s, braços de Amélia, 
o ella acariciava-os com o dosvello, 
carinho e amor de Mai. 
Lepoj,s, elrlíis desprondião-se nova-

m^nto dos braços da irtna.e continua-
vão brincando. 
h\ est;ivani á niuito íouvpo.nosto en-

tretimenLo ; quando o menino sepa-
rou-so das íruiãs,correndo por uma das 
ruas do jardim,mas parou ao vêr uma 
11 (• i • 1 •pJLe ta | • (- u /. a 11 a s i) bre u m a fto r, e, 
principiou a chamar pela menina: 
—:Lyda vem, ver ura passalinho. 
Ljdia,correu ao lug*r em que Luiz 

a chamava e perguntou-lhe: 
— Onde está 2 
—Li,d.isse o menino apontando para 

o si tio. em que estava o inimozo vola-

L^dia,sorríu-se e, disse: 
—Aquülp è boboleta. 
— Ah ! é bonota ? me dá pa mim. 

Disse a gentil criah,;a, estendendo a 
mato. 

A menina quiz satisfazer o desejo 
do irniãosinho mas corno a borboleta 
estava muito alta e não polia alcan-
çal-a, pegou em um pau e enxolou-a: 
a linda borboleta, principiou voando 
e as duas crianças forão perseguindo-
a mas ella parecia zombar da perse­
guição infantil,porque foi voando,vol-
tejando.e pouzando de íior em flor,até 
que por iim levantou o vono e sahio 
do Jardim. 
Os dous perseguidoros ficaram des­

contentes o quando vinham contar a 
moça o que lhes suecedeu, foram at 
rahidos por um papelzinho de côr que 
ocado pelo sopro da briza vinha ro-
ando e revolvendo,por uma das ruas 
.io jardim. Lydia, segnrou-o e deu-o 
Luiz. O menino foi correndo mos­

trar a Amélia,e ella ao ver e papel ti 
cou surpresa por elle estar escripto 
com p acrostice seguinte: 

AMÉLIA 

>i'donzella,tu que és tão bella,e pura 
geiga e formosa,como a geutil flor. 
t=Jncanta-me a vida divina creatura, 
triga-me a existência ao teu ser sedutor 
inebria minhtalma, na doce ventura 
>ttendendo ao mais santo,e puro amor. 

Quando Amélia acabou de ler o a-
crostico, um rubor lhe sqbiu as faces. 
A innocente donzella não pode occul-
tar a impressão que lhes fez a quella 
simples poezia. No seu espirito prin­
cipiou a surgir um turb lhão de idea-*, 
que fazião aparecer uma nuven de tris­
teza em sua fronte pura. 
Daclíuou a face sobre a mão, bai­

xou os olhos e ficou engolphada em 
profunda melancolia. 
Estava tão enlevada que não viu u-

ma senhora que se sirigia a ella. 
A senhora que caminhava em dire­

ção a m.oça era D. Laura, avó d'ella : 
que ao vêr a neta tão melancólica e 
pensativa vinha saber o motivo d"a-
ijuella tristeza. 

D. Laura.era uma excelente senho­
ra. 
À sua nobreza de caracter,e os seus 

sentimentos nobres e elevados,erão a-
preciados pelas pessoas que a conhe 
cião. 
O seu maior dezejo consistia em po­

der dàr linitivo aos soffrimentos alhei­
os. 
Quem visse a sua fizonomia nobre e 

distineta, sentia uma grande Simpa-
thja e um profundo respeito. 
Morava, D. Laura, em uma bonita 

chácara retirada da cidade, mas yj-
nha freqüentemente á caza de seii fi­
lho o visconde de... onde era tratada 
com todo o respeito e distinção, e nem 
fazião nada de importância sem a con­
sultarem. 

Na occazíão em que ella se dirigia 
a neta,tinha chegado da chácara pou­
cos momentos antes, e logo que ehe-
gou pergiintou por AmeUa,e disserão-
Ihe que estavr no jardim,então D.Lau-
ra chegou a janella.viu a moça, cha-
Knou-a, mas ella estava tão distraida 
que não ouviu, p.orisso avó desceu ao 
jardim e disse-lhe com finjid» zanga : 

— O que é isto Sr.* Amélia, já não 
se faz càzo de sua avó ? estou chaman­
do-a k tanto, tem.pp e noda de respos­
ta. 
A moça ao ouvir a voz de p. Laura, 

levantou-se rapidamente a abraço-a 
mas não se lembrou do papel que ti­
nha o ocrostico, e deixou-o cahir. Ü. 
Laura viu o no chão.levantou^o e de­
pois de o lêr perguntou com. severida­
de, á moça : 
— D e quem é isto Amélia ? 

— N ã o sei mamai, respondeu a mo­
ça com tranqüilidade. 
— M a s como veio p irar as tuas mã­

os? 
—Foi Luiz, que ojachou e veio tra-

zer-mo,eu fiquei muito, ademirada por 
vAr n'el.le o meu nome, mas não sei 
quem o fez nem de quem è. 

Amélia fallou isto com tanta calma 
e nas suas palavras demonstrava tian-
ta"sin.ce.ridade, que D. Lauro disse-lhe 
com carinho: 

— E u acredito-te minha filha. Mas 
escuta-me que tenho a dizer vos uma 
couza de muita importância que vou 
rezumir em duas palavras. Vosso 
Pai, foi hontem na minha chácara, e 
dis*e-me que este moço qué freqüenta 

a caza, o Sr. Eduardo de Mello, tem 
pretensões á tua mão. 
Tevr pai acha mu/ito bom este caza-

mento, e pediu-mejpara sondar o teu 
coração, eu dezejo'muito a tua feleci-
4ade minl)a filha, p porisso responde-
me com franqueza,(achas bom ou não? 
— O h ! não, mam^ii nâo, respondeu a 

moça rapidamente.) 
— M a s porque minha filha? 
—Esse homem e/u sinto uma averção 

muito grande, porielle.não sei porque 
mas elle faz-me me)do,oh! mamai,pros­
seguiu a moçr GOÛ J aífljção, disiluda 
men pai. d'esse projpcto. 
—Deixe estar-rainína que elle não 

se hade realizar. Agora ó precizoque 
finjas nâo saber de nada, amanhã á o 
bajle em caza de.... se encontrares lá 
o tal Sr. Mello, não dês a menor de-
mostração de que sabes as suas preten-
ções, e fica certa que só se fará aquil* 
Io que for de teu agrado. 
Amélia abraçou a avò, e pelas faces 

rolavão-lne as lagrimas que parecião 
cristalieas pérolas, e3sas lagrímáe e-
rão produzidas por esse sentimento sur 
blime que se chama gratidão. 

(Continua) 

GASEIILH4 
I ii|Iecimento.—A 12 do cor-s 

rente,depois de longos e dolorosos pa-
decjmentas,pendeu a alma ao creador 
a sra. d. Maria Michaella de Vascon-
cellos. 

Contava muitas affei ,ííes n'esta ci­
dade,d'onde era filha. 

Nossos pezaraes a fanaUia, 

O u t r o . — A 14 do corr^nta 
ás 10 horas da noite, victima de u 
ma violenta febre typhoide , que zom 
bou de todos os recursos da sciencia, 
faljeceo o Sr. Urbano Pompêo da 
Campos Piza, contando apenas 24 an-
nqs do idade. 
E m sua cqrta existência este desdí-

tozo moço soube pelas suas bellas qua­
lidades conquistar a sympsfhia e a-
mizade de quantos o conhecerão. 

A sua prematura morte é um dei­
tes acontecimentos dos qiiaes acerta-
damente se chama—uma fatalidade. 
Era este distineto moço empregadr 

4a Fabrica de S. Liiiz, onde hoje seos 
superiores e subalternos saudozos pra-
ateão sua morte. 

A sua dezolada família enviamos 
nossos sentidos pezames. 

Pninphlelo.-r Recebemos um 
pamphleto publicado em Syraeuza, 
pelo sr. José Custodio Alves de Lima^ 
com o, titulo seguinte: Lecture on 
Bpazü. lis Social, Political and Com-
mercial Rela^ions With the United 
States. 
Agradecemos a oflferta. 

Tlientro.—Acha-se entre nós a 
co.m,panhia Dramática Phenix Paulis­
tana, que, segundo nos cantas,preten­
de aqui dar alguns espetáculos. 
ET director da companhia a actor Jo--
se Alves Louro. 
Esta companhia é recommendavel 

pela admirável perfeição nos trabalhos 
da arte de sua profissão assim como se 
ve dis*Tioticias dadas pelos jornaes 
de toámos, as localidades por onde tem 
andado, 

Iloeii-o l i v m n m i o . - Na rua 
da Palma, em frente ao beco dos qua­
tro cantos, tem um depozito de lixo 
lodrozo pútrido, que exhala um fedito 
insuportável. 

Pedimos á Ilustríssima. Gamara, que 
dê as providencias necessárias, para 
que não continue este foco miismatico, 
tão prejudicial ao aceio, e a Hygine 
publica. 

Culxrouva.—Noticiam-nos des­
ta locolidade. «Uelebrou-se nesta vil-
la no, dia 3 do corrente a festa do Mez 
de Maria,com a §olemn.irdade e esplen­
dor nunca visto neste lugar, devido, 
aos esforços e doligencia do nosso di­
gno a virtuoso P-arocho Joáo Baptista 
Pereira da Motta.que cora, á sua infa-
tigayel solUcitudja nada deixou a de­
sejar. A Igreja esteve decorada com, 
muito gosto,a prossição esteve solem-
no,e um avultado numoro de virgens 
com estandartes de seda com a inŝ . 
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cripção do íextôt Tol.i Pidohra, fazião i 0 processo segue com toda a regu-
ála; as casas tdjas üluminadas, e dj- ! laridade, e anciosos esperam todos o,< 
versos aicos nasJruas traduzião o cou j pormenores desta barbaridade canfra 
tentamento,praier e alegria. ,' uma creancinha confiada aos auidados 

O revm.sacerdote que subio á tribu ie tão cruel preceptora. 

Obitu»i k2o.-Do dia 8 á 15 de , entrega.pertencentes a herança do fi­

na sagrada, deáenvojveu com jntelli 
gencia sublimei a oração análoga ao 
acto,o povo correu á Igreja receber o 
pão «agrado,e tgrírainou a festa com a 
aolemneTé-Deurri em acçHo de graças 
pelo quinquagesjímo anniversario da 
.sagração Episcopal do Santo Padre 
Pio IX. 
Acreditamos,pois,que o Parocho quan­
do sabe comprehender a sua missão 

< :<>nseItio>* s*o povo.—Lê-se 
no Iguapense de 20 de Maio p. p. o se­
guinte : 
• * O uso das bebidas esp.irituosas sem 
serem misturadas com água causa ir­
ritação no estômago,, qua se patenteia 
com dores e cí»lor neste órgão* a isto 
segue-se a intlammação das delicadas 
túnicas desta víscera, e ás vezesgan-

de Ministro de Christo.influe no en- ffr|na 

grandecimento e prosperidade do lu-1 
gar; e a prova é que ha tempos ha­
via esmorecido o commercio nesta Vil 
)a,e desde que tivemos a felicidade de 
possuir tão bom pastor, vai-se peani-
juando. 

Parabéns ao digno sacerdote,actual 
Vigário desta Villa.e prossiga s.s.» no 
caminho que tem seguido para ser lou­
vado pelos vindouros, mais que actu-
almente por nòs.» 
I n a u p t u r a ç ã o - A da estrada 

de ferro.de S. Paulo e Rio de Janeiro. 
diz o Jornal do Commercio,que terá 
Jogar quando 3, A, imperial determi- . 
nar, não devendo, naturalmente ser! tarde, que 
antes do dia *5 do corrente, 

D e s a s t r e — L e m o » no Ypanema. 
A' 7 do corrente,na fazenda do nosso 
amigo sr. ten. cor. Francsco ferreira 
prestesydeu-se um lamentável desastre. 

Alguns seus escravos, na occasião 
fim que limpavam.u 

dos iguaes ao veneno 
Além da doença local que produzem» 

obram as taes bebidas sobre os nervos 
do estômago, (que teem intima conne-
xão com os do cérebro, e causam a 
insensibilidade e estupidez, novimen-
tos irregulares e oonvulsosdifficulda-
da de respirar somno profundo e mui­
tas veses morte repentina. 

o habito de beber com freqüência 
e em grande quantidade, licores espi-
rituosos causa uma inflammação len« 
ta, que.progride insensível e que por 
isso mesmo que se nâo sentem os seus 
progressos, apparecem muitas veses tão 

á se lhe não pode acudir. 

Ju,nho sepultarão-se os seguintes cada 
vetes: 
Dia 8. Jesuina,4 meses,filha de An­

tônio Ferreira; vermes. 
Rita, recemnascida, filha de Fran­

cisco e Joanna.escravo3 de Capr Bento 
Dias de Almeida Prado. 
José, recemnascido,filho de Maihil-

de, escrava de dr» João Dias Ferraz da 
Luz. 
Thomaz, solteiro, 26: annos, escravo 

de d. Anna de Almeida Prado.; febre, 
Relmira,6 meses,filha de Joana, sol­

teira, escrava de d. Maria Hypolita 
Pereira Mendes i vermes, 

Dia 10. Henrique,2 annos, filho de 
Guilherme Holland e Xema Holland* 
acatholicos ; entero-colite. 

Ignacia, casada, 30 annos, escrava 
do dr. Francisco Emidio Pacheco Fon­
seca ; ÍJepteme espasmodese. 

Dia 12. José Custodio, branco, ca­
sado, 46 annos, na S. C. de Misericór­
dia ; Thisica punnonal. 
D.Maria Michaella de Yasconcellos, 

solteira, 70 annos; gastro interite. 
Francisco Bueno da Silva, casado, 

71 annos ; pneumonia dupla. 
Dia 11. Maria, 7 meses, filha de 

Ignacío Dias Bueno ; vermea. 

nado, Tenente Kranoisro. Gabriel de 
Freitas para pagamento dos credores 
e que findos os dias da Lei e praça 
do estylo serão, elles arrematados a 
poi ta da Casa das audiências por quem 
por elles mais der. E para que che­
gue a noticia a todos mandei, passar o 
presente que será affixado no.logar do 
estylo e publicado pela imprensa de 
que se passará certidão para constar. 
Dado e passado nosta Cidade de Itú, 
aos 7 de Junho de 1&77—Eu- José 
Fraacisco da Costa Eacriv&o- de Or-
phãosque escrevi. 
Edital para venda de moveis de raiz 

pertencente* a. Herança do finado Te­
nente Francisco Gabriel de Freitas. 
—Francisco de A ssis P&checo Júnior. 
Porá v, s. vere assignar.. 2—3: 

umcn» 
.A_ttexiçSo 

SSCCÃO um 
EtihrtiYa 

O r a n t l e d e s g r a ç a . — L e s - s o 
no Hepacaréde 3 de Junho o seguinte: 

« Alguns homens que vinham do ser­
tão fugindo da fome e da sede, causa 
das pela horrorosa secca que tem ha­
vido, chegaram ao anoitecer a uma 

ma arvore que ha- j grande fazenda,onde julgaram encon-
yiam quasi que cortado de todo, esta, trar a salvação. Dirigiram-se ao do­
sem que esperassem, cahiu, e em sua' no delia, e, referindo o seu desespero, 
queda foi sobre um dos escravos, de! pediram licença para apanharem al-
nome 'Uiomaz.mataqdo-o inscantanoa > gumas e-pigas de milho; mas o propié-
nieJlte- [tario negou-lhes o menor auxilio, e, 

Por pouco que este nosso amigo, ( temendo qno os desgraçados,que mor-j Paulista, quando se vio impossibilita 
que se achava presente e mais alguns; riam ã fome o á sede, lhe furtassem | do de proseguir nos seus trabalhos pa 
seus escravos não foram victimas iam-: alguma ooifsa da roça,chamou três es jrà conseguir apoderar se de uma ri 
bem d esse'triste acontecimento. | cravos e ordenou-lhes que fossem, ar-
O cadáver foi conduzido ã cadeia, i mados, emboscar-se na roça, e que íi-

d*esta cidade, onde pela delegacia dej jçesseui fogo em qualquer vulto que 
policia proedeu-se o corpo de delicio. : lhes appareoessé. 

rVotas reoollii<lns» — K W - - ' Dô-í>ois ̂ ue os eso*avM sahiram, te 

( Continuação) 

Fsso granito'espantoso que obstoua 
Ignacio Ferraz de patentear ao mun­
do inteiro a realisação de sua emprer 
sa, offereoe um bello aspecto a todo o. 
observador. 

Não foi debalde que aquelle nobre 

João Baptista de Camargo Barros 
vende por atacadoe por preço exces­
sivamente ihodfl&; o pequeno sortimen-
to de que consta o seu armazém sjto á 
rua da Palma n, 47. 

Todos oc objetos de que se compõe, 
esse sortimento.foram comprados rj vis­
ta, e por isso quem com elles ficar — 
fará grande interesso. 

Vende também uma tenda completa 
de ferraria. Quem prender dirija.se 
a caza n. 47, a ru.~<> Palma. 

João liapti.-\vUti Camargo Barros 

Finda a 

I ' Y^m • íl -itn l i . A n n > 1 .,.-,«. ™ « . ~ : dem. Apenas,porem,os escravos avis 
taram o vulto do infeii7. moço, julga-
| ram-ò um dos sertanejos, e o estende.-

Essas notas ŝ o estampadas em papel 
branco, com tinta preta, tendo no cen­
tro o carimbo — H U M — com- tintai, 
azul; o emblema representando as figu- ' 
rasdajustiça, agricultura e commercio; 
nes ângulos superiores o inferiores o 
algarismo 1, na tarja do lado do talão 
a effigie de 8.M. o Imperador, e na op-
posta as armas irnperî es. 
C i n c l o n e violento,—Lê-se no 
xvíunicipio de Vassouras o seguinte: 

Na cidade de Tensacola, America do 
Norte, cahio um violento cynclone, 
cujos promenores vera mencionados 
no Herald, jornal daquella cidade, 
Diversos navios dérao á costa," no-

tando-se er*tre estes o Courrier du 
Canada, barca franceza de 697 tone­
ladas, o paquete Mqrie e a barca Lan-
get de 56Q toneladas. 
Ficarão dastruidas3l casas,cujos des­
troços forão atirados a grande distan­
cia. Quitas arvores seculares forão 
arrancadas ou quebradas. 

Diversas famílias ficarão envolvidas 
pas ruínas das casas. 

Todavia, só ha a lamentar a morte 
de uma pessoa, mas 22 ficarão mais ou 
menos gravemente feridas. 

&ão avultados 03 estragos, pricipal-
wente nas casas, 

Cinco minutos apenas durou o cy 
clone, mas foi quanto bastou para que 
*e dessem os destroços e ruínas que 
apontamos. 

Ouvindo de casa o estampido,a mu­
lher do fazendeiro,pediu-lhe que tam­
bém fosse á roça suspender a ordem 
barbara, que havia dado, por isso que 
acreditava que tod.ifa sua farníjia ca-
hira em desgraça se morresse algum 
daquelles famintos por causa de um 

queza sem limites, tentou fazer arrer 
diariamente enormes o imensas foguei­
ras sobre esse soberbo lageado que pa* 
reciá impedernido a seus olhos! 
Coronel 1'ulycarpo,Lacerda e Carlos 

Eugler por mais de uma vez testemu­
nharão seus trabalhos, e enlevarão-se 
diante do maravilhozo quadro que ali 
se offerecia a deleitar a alma e o pen­
samento, 

A avultada quantidade de ouro que 
prometia tirar-se no Rasgão depois de 
mudado a Rio, não era desconhecida 
a estes homens importantes aquém a 
historia—abrío paginas, e que ali re» 
flexionavão ao.trinado canto das Ara­
pongas.que habituo nas virgens flores­
tas do Rasgão, e que não duvidarão, 
ver em breve tempo a mesma meta-IOUCO de milho. Depois de muito re- j morphose que aconteceu em S.Fran pouco 

lutar, o desventura do egoísta attendeu | cisco da california depois de descober-
ás supplicas da mulher e dirigiu-se á 
roça, onde teve a mesma sorte do fi­
lho 

A mulher, que ouviu também o se­
gundo tiro, desconfiou que o marido 
não quizesse cumprir a promessa feita, 
e sahiu com o resto da família, gri­
tando, de muito longe, que bastava e 
que na/> matasse mais ninguém; porem 
qual não foi o seu desespero, quando, 
chegando ao lugai fatal, encontrou,, 
não dois faminto sertanejos mortos, 
mas sim os cadavor-es de^se^ marido o 
de seû filho ! ' ». 

ttnptlamlo*.—Do dia 8 a ls5.de 
Junho báptisarão-se os seguintes: 

Dia 9. Francisco.He 16 dias. filho de 
José Galvão de Almeida Júnior e d. 
Gertru,des Rigina Corrêa. Galvão. 

Dia 10. Bemvinda.ide 14 dias,fllha 
de Zacarias Antônio Rodrigues e Rita 
Marta Cacia. 
Jloãa de IO dias ftlho de Benedicto 

B a r b a r í d n d e . - U m a precep- Antônio de Jesus e Catharina Maria 
tora religiosa de .Saint-Legôr castigou fle í«*W-. 
barbaramente uma menina confiada j 'fobias de 15 dias filho de Thomaz 
ao s:u ensino, fel-a sentar sobre um e Gertrudes,eycravos do cap. Bento de 
fogão acceso, ficando a criança em Almeida Prado. 
horrível estado com este flagtcío que Dia 12. Maria de 17 dias filha de 
recorda os da inquizição, Luiz Gabriel de Souza Freitas e d. 

Este suecesso causou profunda sen- Anna Rita de Castro Freitas. 
saçãoem toda a França- Na câmara í Dia 14. Adlina de 10 dias. filha de 
electiva fez-se a tal respeito uma rn-1 José Alves Corrêa, e d. Maria das Do­

ta de sua riqueza por capuchinhos 
empréhendores. 

Nutririâo também estes homens es­
peranças de ver resurgir como por 
encanto, por entre aquellas florestas, 
onde os pássaros se reunião para fazer 
seus concertos musicaes, su nptuosos 
palácios que servidão de adimiração 
as gerações futuras. 

continua.. 
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COXVITE 

i 1- i 
' Um amigo do finado Miguel de Cam­
pos Prado, manda celebrar uma mis­
sa na Igreja do Sr. Bom Jesus, no dia 
23 as 7 horas da manhã, primeiro^ui-
niversario de seo fallecimento. 
Convida-se aos parentes e pessoas 

caridosas para assistirem a essa acto 
de religião e charidade. 

Hoje YT de 
Junho de 
187T 
Associação dramática 
mm PAEÍSTAN.V 

ALTA XOVIBABE. 
pirecção do artista—JOSÉ A L V A ­

RES LOCJRO—Mise en scene do actor 
— .r. CASTRO. 

Hoje —Ultimo espectaculo em be­
neficio do actor^FíGUEIREDO e da 
actriz E. L O U R O 

Depois de uma Unda?ouyertura, su­
birá à scena o magnífico drama em 2 
actos, do distinto esenptop portuguez 
o Sr. Castelio Branco, intitulado : 

POESIA OU DINHEIRO 
Personagens : 

D. Henriquota. 
D. Sophia. 
Hopnardo RodrÁgu©*. 
Manool Alves, brazileiro. 
Júlio CorriA, littsr/atot 
GarloS, irmão de Henriqueta 
U m criado. 

Aetorei : 

I>, Philàdelph*, 
« Kmestina. 
A. Louro. 
J. Loaro. 
J. Figueiredo, 
J. Castro. 
N. N 

« — T 

terpeliação, mas o governo declarou 
que a resposta era inopportuna por 
fstar a criminosa entregue ao poder 

res Araújo. 
Antonia de 17 dias filha de Bene-

dicto Pires da Silveira Moraes e d. 
Marianna Justina de Oliveira. 

mm 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco 

Júnior, Jui» de Orphãos desta cidade 
de Itú e seo Termo. 

Faço saber aos que o presente Edtr 
tal virem,que da publicação a trezdi-, 
as e Porteiro Ignacio Leite, da Silva 
ou quem suas vezes fizer,trará, a pre­
gão de vencia publica e arremataçã.0 
pelos dias da Lei,os bens constantes do 
Bilhete de praça .que coro est* %%\^ 

E m seguida, pelo beneficiado a poe* 
sia intitulada.: 

A VIDA DO ACTOR 
Terminará o espectaculo com a ap-

plaudidacornedia em I acto : >. 

ü U1AB0 >TRAZ DAPORTv 
P-eraonagena ; 

Fernando. 
Alyaro. 
Tboma?. 
Heo.riqu0ta^ 
JaUa, 
Uift* criado. 

Áctorea : 

•'. I-o«ro. 
1- lastro. 
PhiUdelph» , 
I? • í-"< UFO, 
A. IJOUÇQ.. 

Preços e hora do costume,.. 

/ 
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José Mendes Galvão, participa a se­
os numerosos fregueses que mudou o 
seo negocio de seccos e molhados para 
a esquina, travessa da Matriz. 

Outro 8im participa também que 
ehegpu á sua casa u m grande sorti-
mento de vinhos, de todas as qualida­
des, cerveja ingleza superior, Cognac, 
refrescos, Esperidina de Bagley. 

Na mesma casa offerece a todas as 
pessoas u m a salla, onde serão servi­
dos de bom presunto, Sardinhas cora 
molho de tomate, mortadelas, paios 
com hervilhas, lagostas, lingüiças ei 
lombo em latas; assim como doces de 
frutas e tudo quanto ha de bom. 
Cheguem pois rapasiada, 

Venhão ver o que é bom 
Que tudo encontrarão 
N a casa do Jucãoíl 

Tudo se encontrará 
Barato e muito bom, 
Trasendo sempre QS cobres 
Ao armarem do Jucão !. 
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AOS SRS. F^fcpNDEIROS. 
Carlos Henrique," com11 uma longa 
practica de fazer fornalhospor todos 
os systemas, porque se fazem nos Es­
tados Unidos,e pas Províncias do Sul; 
com torreão completo e altura propor­
cional as caldeipas de cobre: offerece 
seos serviços aos Srs.Fazendeiros pro-
mettendo perfeição em suas obras. E 
para mais facilidade,o mesmo^encar-
rega-se de fabricar os tijollos nas mes­
mas fazendas,havendo o barro próprio; 
e para esse fim faz fornalhas próprias, 
que gastão u m terço de lenha, do^que 
outras que se uzão. 

Qs pretondentes.para melhor infor­
mação, poderão dirigir-se ao abaixo as-
sjgnado á rua do Patrocínio n. 10, ou 
à casa do Sr, Maciel de Almeida na 
mesma rua. 

E m tempo, Q anunciante encarre­
ga-se também de concertar fornalhas 
lá estragadas ou velhas. 

Itú 15 de Junfco de 1877. 1-3 
Carlos Hemrique. 

Ppeclsa-se de uma que saiba oozi? 
ph.ar e lavar roupas, 
Quem a tiver e quizer alugai diri-

ja-se a esta typographia. 

Tendo o abaixo assignado compra­
do a pharmacia do Sr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, vem por meio d*este 
participar ao publico que desde o dia 
1-B do corrente ella gira sob sua fir­
ma. 
Outrosim pede aos freguezes do 

piesmo estabelecimentoqueVjontinuem 
a coadjuval-o com a sua protecvão, 
garantindo elle, de" sua parte aJ)oa 
qualidade das drogas aceioe perfeição 
na preparação das receitas,visto como 
çontinna a mesma Pharmacia sob a 
direcção immediata do hábil Pharma-
ceutico o Sr. Raphael Gonsalves Sal-
les. 

Ytú,7 de[Junho de 1877. 2—3 
José Victorino da Rocha Pinto, 

JLista clft correspondên­
cia oxiat ente nesta agen«i-
a até 31 de Maio de 1HT7. 
Antônio Bazilte â. B.|Payaguá 
An*t>nio Joaq>twm Dias 
Antônio Leite de Sampaio 
Antônio ©ias Bueno 
Antônio José de Souza 
Antônio Camargo Barros 
Augusto Graciano de Pinna 
Anna Gonçalves Costa Ferrugem 
Eugênio Pinto de Souza 
Eudocia Dina Ferraz de Andrade 
Francisco de Andrade Silva 
Francisca Mathias Pinto 
Gertrudes do Coração de Jesus 
Hnríque Donstalt 
José Antônio Freire 
José Corrêa Barbosa 
José Bueno 
José de Almeida,Galvão 
José Carlos de Gedoy 
João David da Costa 

João Rodrigues de Arrujda 
Jo&o Baptista Corrêa Leite 
Joana Maria Miquilina/ 
Luciario de Paula Rodrgue* 
Luiz de Mesquita Barre s(co*ihecimf) 
Manoel de Oliveira 
Maria Theresa de Jesus 
Maria Porfiria das Dorejs 
Prudência Maria de Al/meida 
Pedro Augusto Céelho i 
CARTAS N Ã O F R V N Q U E A D A S 

João Baptista de Qliveijra Assis 
Joaquim Vaz Guimarães 
Antônio Pereira 
CORRESPONDÊNCIA ESTRANGE1 

R A F R A N Q U E A D A 
F. P. Leite de Baraos 
Silverio Cersosim 

REGISTRADA 

Isabel Maria^Gonsales 
Joaquim Mariano da Silva 
José Pires dá Almeida. 

Agenciando correio de Itú. 3 de Ma­
io d« 1S77. 

O Agente, 

/. A. A. Almeida Garrett. 

VENDE-SEfuma éxellente mo­
rada de casa,-na|rüa da Palma, 
d'esta cidade,unida a da heran­

ça do finado Capitão Bento José de 
Sousa, toda forrada, assoalhada, e 
empa^elíada, com seu competente' 
quintal. 

Vertde-se mais u m bom e grande 
quintal, na rua do Patrocino; quem 
pretendel-os pode dirigir-se n'esta ci­
dadeao Senhor?José Manoel de^Mes-
quita.e na de São Paulo,ao Sr. Dr. 
Ignacio de Mesquita. 2 — 3 

De segunda feira era diante, 28 de Maio. achâo-se 

,abcrtas as nulas de franeez, historia, e geographia. 

^JjQuem ((uizer aprender, dirija-sc ao professor Àrs^nioi 
$ % $ 
cl)Pc88olffni. no mesmo edifício do Instituto das 6 ás 7 * 
0 
'horas da noite. 

3—3' 
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DO SALTO 
Os proprietários desta fabrica tem à honra de informar 

aos srs. compradores que os preços de pano durante o cor­
rente mez serão os seguintes : 

Algodão-sinho 3 listas 
» 4 » 

Mariposa 
Algodão ( panno) 2* 
Dito 3à 

Dito 4a 

300 réis o 
320 réis o 
600 jéis o 
400 réis ó 
420 réis o 
380 réis o 

metro 
metro, 
nietrò. 
metro. 
metro. 
metro. 

DE 

LATIM 
N a dia 1,* de Julho ahrir-se-ha, no 

pavimento térreo do Convento do, Car­
mo, uma aula particular de latim. 

As pessoas que quizerein. matricula r 
seos filhos podem dirigir-se ao Comjs -
sarío da Ordem Terceira do Carmo — 
para esse fim. 1—3 

Joaquim Elias Galvío de Barros. 

Arsenio Pessolano, professor do Ins­
tituto Ituano do Novo Mundo, propô-
em-se a liccion,ar, quer em. sua casa,' 
quer em casas particulares,as seguin­
tes matérias: Franoez., ̂ tim,, Italia-
HO,Philosophia,Retharica,Direito Na­
tural, Historia, Geagraphia, &, 

As pessoas qu,e de seu prestirno se 
quizepom utilisar.podem, dirigir-se pes* 
?oal ou por esoripto ) sua residência 
por omquanto) ao Hotel do Pedro 
Bcaj4a« nara tra.far. ^ — 4 

«3 - B Ü A DO PATR0CINI0-23 

Assenta dentaduras artificiaes por 
todo, os systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, de^de um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. 
Garante a perfeição do seu traba­

lho, 7—8; 

Pre^ino ao coiíimeroio desta cidade, 
que do hoje em diante não pagarei|mais 
divida alguma sé"não a vista de uma 
ordem por mim asígnada. 
Itú. I 1 de \írvi'o dè 1877 
Ign,ac'ío do í'ullt i s Jardim 3-5, 

de 
Os preços acima são para compras d*uma pessa, más no caso de vendas 

2 fardos para eima faremos u m a reducçSo de 40 réis em metro. 3—6. 

as pessoas que subscreveram para este perioá^co illus-

do Sr, Jorge Stein ), se sirvão declarar-nos.se já tem 

w recebido números desta publicação, visto não termos noticias algum g 

j|j||) do mencionado agenoiador desde o dia 12 de Abril p 

II C. & H. FLEI31SS. 

Rua dAjuda N, 61, Rio de Janeiro. 
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